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(Gknero Stuart Holmes) 

Na misserrima mansarda a po 
bre mãe offerec ia o mirrado seio 
ao louro filhinlm e esperava. Um 
rumor de passos tropegos que- 
brou-lhe a dolorosa abstração. Era 
Jack que chegava, como de cos¬ 
tume, embriagado. 

Kathleen, recebeu o marido com 
um repelão. Sahira elle, cedo 
ainda com um ultimo casaco pres¬ 
tável para vender e reduzir a 
pão o que apurasse. O viôio, po¬ 
rém, atraiçoara (», entrou em uma 
taberna e bebeu toda a fortuna 
dos seus, aquelles últimos vin¬ 
téns, trazendo ainda, para casa, 
em uma garrafa um resto de 
aguardente. 

Tratado brut al mente, Jack não 
reagiu. Dirigiu seus passos mal 
seguros para a cantoneira, tirou 
de lá um copo e despejava nelle 
o eonteúdo da garrafa quando 
Kathleen, com um murro, fez com 
que o copo fosse despedaçar-se 
ao chão. Jack, eneolerisado bran¬ 
diu a garrafa, atirou-a ferozmen¬ 
te & mulher, que se desviou, indo 
o projectil ferir na cabeça a po¬ 
bre criancinha que, medrosa, se 
«ncolhera a uni canto do quarto, 
bois gritos de dôr e de angus¬ 
tia se confundiram. Jack, a quem 
o álcool de todo embrutecia, deu 
dois ou tres passos, tombou de 
borco sobre a enxerga e al i fi¬ 
tou resmungando, cuspinhando, 
resfolegando até que o somno o 
venceu. 

Na manhã seguinte, de tudo 
«aquecido, teve um olhar de sur- 

5 n ** ven,1 ° *i loura cabecinha 
ilho emergir de uma atadu- 
? 8an guinole'.íta. J ac k. iW™ 


A grande arte de Dorothy Dalton é ser exclusivamente murner 
A pura interpretação dos grandes sentimentos 

gria^a tristeza não a preoccupa: o que eUa des ^ a pa ™ . v 

odeia, que exulta ou que soffre. ri ou chora.-Ba^-qu» ^,a semmj 

maneira absoluta dessas cuja presença rouba a se 1 esforça 

humanidade, aspirando a perfeJçSo X ^ 


116 Banguê o re* 
daquelle dia em 
?m digno e, de 
1 sempre. 



























































PALCOS E TELAS 

EXPEDIENTE 


“Palcos e TeUis*’ circula ás quintas-fei¬ 
ras, custando o numero avulso 200 réis; 
a a* ignatura de anno (52 numeros) 
109000: e a de semestre (26 numeros) 

59000. 

Numero atrazado, 300 réis. 

Acreitam-se artigos de collaboraçuo, nno 
se devolvendo origina©*, nem sc permit- 
tindo o anonymato. 

Toda a correnpondetncia deve ser diri¬ 
gida ao Sr. Mario Nunes. “Jornal do 
Br&isil 

As assignaturee podem ser tomadas 
com o Sr. Abrahâo Liuco'n, no balcão do 
* Jornal do Brasil”, das 10 ás 12 e das 14 
as 17 horas. 

Representantes : 

Em Campos : Sr. Alberto Silva. 

Em Juiz de Fóra : Sr. Albino Esteves. 


N .XO nos sorri o confronto, como methodo 
critico, e isso porque em se tratando da 
natureza humana, tão complexa etn seu 
modo dc ser e nas suas manifestações, é dif- 
fieiimo, senão impossível estabelecer o tmto 
perfeito, aqueUe peo qual deviam ser afferidos 
os demais, para fulgor dos seus m cri tos. 

A tf o sc devem, porem, calar reflexões prove¬ 
nientes das comparações que, espontaneamen¬ 
te, nosso esjÀiito faz, quando, um qualquer 
trabalho artístico nos impressiona, e é preci¬ 
samente o que oomnosco se deu, do mi tipo ul¬ 
timo. assistindo á representação, pela compa¬ 
nhia Salvat-Olona, dc “La Malquerida”. O 
angustioso drama de Benaxente é excdlcnte- 
viente interpretado pela companhia, fazendo o< 
protagonistas 0 Sr. Manoel Salvat e a Srr. L-m- 
vepeion Olona, e o Sr. Vehil e Sras. Metia e 
Manches os immediatos em importância. Pois 
bem, a edição que nos offereeeu ♦/ e-mpunhia 
dramatieu nacional, com a Sra. Itaiia Fausta 

c Antonio Ramos nos protagonistas, e nos se¬ 
gundos papeis, 0 Sr. Carlos Abreu e Sras. Da- 
vina Fraga e Luiza de Oliveira é, em muitos 
pontos, superior a que, com applausos, acaba 
de nos dar a Companhia Hespanhola, o que 
comprova 0 que tantas vezes temos dito , que 0 
bom theatro é tão possivel aqui, com elemen¬ 
tos nossos, como o é lá fóra. Falta-nos. tão 
sómente, organização e o auxilio directo ou indi- 
reefo, que os governos, nos paizes cultos, pres¬ 
tam aos assumptos de arte. Tanto , porém, hão 
de clamar os que amam 0 theatro que uma c 
outro virão. Mas, cmquanto não vêm aben¬ 
çoados sejam os que reagem assim victoriosa- 
mente contra a inferioridade qu e os fúteis c 
tolos que “posam” de entendidos proclamam. 


G \RUSO 

Estilo confirmados os rumores que corriam 
em New York de que Eurioo Ganiso da prestar 
•eu ctrarurso fi cinematographia. 

A Famoues Players and Lasky Corporation 
acaba d« a anunciar que contratou o celebre 
tenor para fazer dous films sob a marca Art- 
eraft crjo assumpto mio foi ainda indicado. O 
interessante é que quando taes rumores come 
ca ram a circular n Faroous foi u primeira a 
desmen til-os. 


* • 

A Goldwyn encetarA em 1 de Setembro o 
seu segundo «ano de prodoeçao. O primeiro 
fiiin dn nova s©ne tem Genaldine Farrar como 
protagonista estando em actividade as demais 
figuras de destaque como Herbert Rawlinson 
e Tom Moore que a<?Or« pertencem A Goldwyn, 
Madge Kennedy, Ma bei Norm a nd e Mae 
Marsh. 

* * 

Ella Hall que durante muitos annos trabi- 
Ihou para a Universal tendo pertencido antes 
d Bi ogra ph, foi contratada reoentemente pela 
Famous, devendo s \pparecer ao lado de Fred 
Stone cm um film Airtcraft. Klla Ilall nasceu 
em New York, alli sendo educada. 


THEATRO NACIONAL 


E' assumpto resolvido a installação 
de mais uma casa de espectaculcs na 
Avenida Rio Branco. 0 novo theatro 
occupará o prédio que vae ficar vago 
ccm a mudança da firma Cesta Pa¬ 
checo tfc C. e que demora entre o Ci¬ 
nema Pathé e o Jornal do Brasil, isto 
é, 110 ponto de transito mais intenso 
da magnifica artéria. 

Não se sabe ainda qual será a ori¬ 
entação artistica da empreza, e póde 
muito bem acontecer que pareça pre¬ 
maturo cuidar de tal. Consta-nos, to¬ 
davia, que 0 novo centro de diversões 
será um theatro de comedia, devendo 
a companhia que o vae occupar ser or- 
ganisada com elementos nossos, nacio¬ 
nais ou nacionalisados. Se assim é, só 
applausos merece a idéa, tornando-se, 
porém, mister que a direcção seja ener- 





caracter levemente dramatu > ^ 
peças na integra, como as /seruverm* 
cs seus autores, não permiti i„ ( l 0 as d 
testáveis collaborações dos artistas- 
rigorosa na montagem e exigente n 
representação, olhando com zido todas 
as minúcias de mise-en-scen, e 0 ^ ' 
sultado será a conquista de um p U bli c ò 
permanente e a creação dc um verda¬ 
deiro theatro. E como um meio de man 
ter perenne interesse, pr, venindo à 
versatilidade do publico, mantenha um 
elenco fixo e contrate por pequenos 
periodos, para fazer um limitado nu¬ 
mero de peças, artistas nacionucs, de va¬ 
lor, que accidentalmente se encontrem 
sem trabalho. E’ uma idéa que dará 
bom resultado, assim como outras mais 
que constituem verdadeira novidade 
no nosso paiz e que dependem tão só¬ 
mente de emprezarios de vistas largas, 
dispostos a abandonar processos ferre¬ 
nhos e tacanhos que, ainda em uso, 
são a causa do atrazo actual dos negó¬ 
cios theatraes no Rio. 


Tem um logar honroso no theatro por- 
tuguez o Sr. Chaby P nhetro que o publi¬ 
co carioca recebeu com vigorosos applau¬ 
sos. Actor de uma grande correcção sce- 
nlca o que nelle mais encanta é a ixrex- 
cedivel naturalidade com que representa. 


gica em relação ao mérito artistico do 
elefico, das_ peças do repertório e da 
interpretação e enscenação das mesmas. 

Acreditamos que o favor publico 
ampare a iniciativa, e nossa crença sc 
apoia no ininterrupto exito da Compa¬ 
nhia L/popoldo Próes, cujos espectá¬ 
culos, têm um valor artistico muito re- 
lattvo. Se a nova empreza puder offe- 
reoer ao nosso publico bom theatro o 
exito economico será certo, pois que 
nao ha, não póde haver a apregoada 
incompatibilidade entre . os interesses 
commerciaes e a arte, eomo assoalham 
os que, livres de concurrencia, desejam 
dessa maneira, furtarem-se a maiores 
incommodos. 

Leve a nova empreza á acena, co¬ 
medias modernas, simplesmente gracio- 
sas e sentimentaes algumas, outras de 


Primeiras representações 

PALAjOE — “ADEUS, M0C1- 
IXAjDiE", comedia em lí actos de 
Sandro Canasio e Nino Oxilia. 

Mais um bello espectáculo cheio de ale¬ 
gre vivacidade offereeeu a Companhia 
Aura Abranches-Chaby Pinheiro aos seus 
frequentadores com “Adeus, mocidade!", 
scenas da vida de estudantes envoltas na 
melancolia das despedidas. 

Somos, por princlp 0, contrários ás ada¬ 
ptações, a todas as modificações, s'jam 
quaes forem os motivos, que terreiros fa¬ 
çam em obra alheia. O Sr. Cliaby Pi¬ 
nheiro traduz ndo “Addio, glovlnezza" 
adaptou-e ao meio portuguez. Com fran¬ 
queza, não cremos que a comol a Unha 
ganho por isso e, a não ser algumas boas 
pilhérias personalíssimas, as scenas Q ue 
apresenta, tanto .pódem ser portuguezas 
como ital anas. Também “Deão" s-m 0 
defeito da myopia não lucrou em comici¬ 
dade, assim como não foi feliz a amputa¬ 
ção daquella scena cheia de dolorosa me¬ 
lancolia que ó a solicitude de .Tosephina 
por Mario, pondo a mesa entre soluços, « 
que tão hem Interpreta as historias o 
amor, em que a Infidelidade de um S e 
sempre o devotamento do outro. 

Esses reparos, nosso modo d , 3 ntenae . 
não Implicam em demerito do «spectaeu • 
O prime ro acto ê jogado entre o* l ,rlnc ‘ 
pae« interpretes com alegre estou vam-Jj» 
como as scenas ternas commovem. A o 
Aura Abranohe 8 na "Josephina" f ' aqU ® 
la Aura que 0 nosso publico tan 0 *PP 
diu em .passadas temporadas, gari um, 
vessa, encantadora. As transições ua a 
gria para o pranto, da ira para 0 * 
conseguiram grande relevo da c ” a 18 
rinha linda e expressiva. Tam 1 » • :!l n 
agradou 0 trabalho do Sr. RH>® ro h 
actor de uma grande correcção 'j a ^ 
ras e que sabe 'equilibrar seu P r -J. e ^ 
maneira a de xar uma só impre ^ l0 q 
typo aue representa, e essa muiio^ * 
Sr. Chaby Pinheiro, no “D^ao • 
apuolle ar "bon entfant” cheio dc ’ ia , e 
lidade, característico de sua perso ’^ 1 _ 
artistica. Pena é que não possa m o- 
der os mesmo» louvores á ^ ra ‘to 
de Almeira. Sua graciosidade, s ‘ u ' ,|( .. cs3e 
pessoal, morecel-o-iara, mas a no '• “ ^ oS 
caso deplorável rectidão criti 1, • 
permitte julgar a actriz. 
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_ “A' lU.TUJA 

' *. ... .«o, si r Aulauio 

* " i. Ao i >r ‘ J.uajm- 

saíÊ£fe»F.“ .f 

•r , ,.. 0 * fví um.; rev^ta ho- 

efe^Éf , 1 o j»mm « íh)«mb 
atMfiá? 0 

St 1^8? ‘ .-{{no frouxameat©» © ** 

^ ^uwiar» ***» u 4 * x? 

d» “«-Tf- .„ A vewlftto é gue * *«** 

pK*’» “*r ‘ZU "<■ **««#• ( ••> ni ° 

<to *> " aMwi. «a» m*K«tndfl 

* to,ll ' í ,~;!. ilimlftCW * Xu«fcUU<MM M* 

tifo «° qul u.yadrt* íi «tena mw tbíft- 

tktós todos m è 

W CTÍÍL ,. ta- a Mifi-auld WSSte®*?. 4 
r . «mriilrff to «**» 
Knnic *. . - •... ; . «ccttl» O S. José. 

ftSL/T^àSTm •*■ »“*“» 

m t,.:J não totífií* • «temiancfla 
í^wwvoJt-Juvt ü»r U.U 1 atimtado ao theatrn 
jSTÍSSJr'»» to M o mínimo * 

EW - «WD * cto«» too um 4* 

Si., a desaiimffiA» « «aí. • *• **J “,•** 
X * «BU lo*»» $» • «SKÍÇtflSBlQ.- 
Sw» df atftoM. itritó. JÜo < na*»» intuito 
*,« Utar a«p aHid»!. Para «6 títar um 
55L « Sr. Pinto Killm, J» to» «lvo de 
wrdaikto otiuàs- A*iuU«. gMttà? mterpre- 
m S «0 31' o puètl aipti errado peio fcr. 
XabcimeatP A direcção, q,U* ocre- 

ditámos eofflBrtírt©. dltfce < exigir de tudfís 
maior amor á aru* qil? abrfliUXtim © aio P?F 
St KÍ MI»í “» l« diaU*” eonio 

acnntece acíjualjc ate. 



CINEMAS 



Negucios ha cm que só a pxospcridu^ d£* 
ve*existir- em que o in.suc.ci\Sí»u difficilaiente 
se explicará. 

Não se utina fnrtln&ute com a razão yoj 
que em um negocio que deve só trazer a for¬ 
tuna aos que urtle se acham, alguns vão 
jüüáfMp pouco a pouco os sem capitaes. de 
maneira lamentável, prpvaujlo a iu(*ajxac*i<Ia- 
de para toda e qugj[qugr em preza eominereial. 

De coração desejariaonos jH?de,r dar, da¬ 
qui, conselhos que por serem sinceros, deve¬ 
riam ser ouvidos por esses mesmos que desa¬ 
nimados com o egtado achial do seus nego. 
cios em assumpto de ci 11 em atOirr a p li os . ainda 
assim proseguepi muito louvavc/unente uos 
seus intuito tle mehorar suas coudicões fi¬ 
nanceiras. 


niarolia naiural das cousas neste mundo. Na¬ 
da é estável, e para manter-se uma tradição 
é uecessario não adormecer sobre os louros 
imtr-Wa colhidos quando a concorrência era 
menor, louros que dea:em permanecer inta- 
ctos, dandOTiios a agradavel impressão de 
manterem-se verdes ainda q,ue estejam de 
todo seccos. 


CR 1 TI £4 


AVEXLDA 


M ERECE diuidtt applwaos c lom-o- 
fm o enlutou dkt H&tuil AxkuxUçiío IlrmL 
,Uim hI; I ii h>rrn lirumatko/t realizando 
u,uí iwi.clirjto dá • ((f.ÇfiB / JuntJAH'#, cujo resultado 
«Wo dá’ vir ti ínuiv. eauí o nromitoor coracte- 
riico dc apeeaQutiJr ft&s nomes inteira mente 
í som uos ieMriks thmtrMes, Rrçt!\Í<fM\49 tu tres 
\ máhmx pgçgji ’‘'I#êb engano”, do «*. Euciy- 
Àes da Açttiar, iS ?> ppfMgfcp baile”, do sr. Dc~ 

I m Lym da tíih a c “Ã Jagunço”, do sr* &í(i- 
m UawfíiJt fcW-tí. A Associação nada adian¬ 
tas áverm do no riio de cada uma delia 9, mas 
o fúíto df hacã.r «ido assumido o compromisso 
* ksehas representar pffa Companhia Dra- 
Jtwtkrt Xtuiuuni. f Uistantr siffnifteatTiQ, PQÍf>, 
oi€ cremos yjo a , om missão jMÍÇQdk&P oceei- 
I tone. mamo u fullu de outras, peças çue nâo 
àevmrm ser apresentadas á las da ri balia. 

theaUo pwjso desses movimentos, des- 
9€t incenUeátx. Aliás, como bastas vezes temos 
HCHMMos tfMé só., nos fgjjp organização 
Q!te rapiáUbnes<le o theatro nadosuU assu- 
*w a im.porhnK-hi ff ffc tem em outros paires, 
towto* dos Q/fticx não nos são superiores cm 
oãtm. 


^alvat 9 Olona 


^. n ll° 8eu ® 'ultimoa espectáculos no 
#0 a 1 I^spftiíhola 

e a 


brimtí. *K«poB«i que tem como 

iSra p â8 ^ tí5U,1:;,ls o Manuel Salva.t 


^ Cooeepc-inn ãía na 

♦ t j n ^ c ° rrer da sBtuana as novidades apresen- 
c^í.w! ?í € oncomasticas noticias 

*3%»: “El «ollw de MtMUM”. pe« 
?. t0S d6lu ' , *' , o« de Benavente : “Mal- 
^ conhecida -, Reina Jq- 

catalio ^ * Ans ? 1 Guimerô «criptor 

^ tmigo ttarvajal t ’, succcsso de 


*) 80 r 


c I—1--» i i ■ 


FAAIOKS — AUI>UEY ( Audrp> ). Pussue 
dois a ttr ativos: a p£t$çu£}i de Pâ-ul-ne Ere- 
der.iuk e a “'mise^ n^c^ííe” dt> século XYLLI . 
O mais é unm JUistoJ-Ui banal, exc-cLWu.tem.t.nte 
, - Rimada. Andrey no veniur dos amios te-ve seus 

Nno 9fi pode duvidar di* que a todos aquel- pyes assassinados is?t‘XS indios e a suu. casa 

_ incendiada. Adoptousa Ix>rd Ha»*ard que a 

' en treg ou aos cuidado» de uma fanwlia brurgue- 

za e partiu pftra a Inglaterra . ‘De volta muitos 
iiunos depuLs e noivo- de uma menina de alta 
estirpe, compromette tom os seu» cuidados a 
honra da puplUa . ILa um duello, uma tentati¬ 
va de lynoLaatíínto da po^e moça. terminando 
tndt> no casamento do tuíor e da tntelhUla. A 
iu^Ao, muito trouxa, é substituída pehi apre¬ 
sentação de usos e costumes da época e,m que 
a historia transcorre. 

IaAiSKY — “T^fEXÇA E ÍXIX^XAXI IA 
— iXhe silent partuer) — Em caracter vil 
de mulher em contraposição a cm outro no- 
l»re e ab^negado. Os prhj. ( ',i l L>‘ 4 ^ interprrites são 
lila.iu-.he Swee.t e T.homas Aleigan. doas bons 
artistas e que sào a melhor cousa dc» Afilar”, 
cujo enredo é fastidioso, muito repetido, puu- 
i-u interessante, eniílm. A uão ser a beila vi¬ 
venda de Ito^ile. que aüás apenas se entrevê, 
nenhum dos scenanios agrada. 


OI>EON 

tP-ATHlB* F.RiBRES — w O Con.de de Man- 
te Christo” — 7* época — E’ sem duvida 
uma das partes mais emocianaJUes do 
grAPJie romance de Dumas, pa©» ©^sa a 
qpe a Pathé deu o titulo de Derradeira.3 
pr.Q©za s de Caá.ero.usse. Neila, já Edmun¬ 
do Daatés castiga as féras que lhe cahi- 
ram no redil, mas sobretudo o que 5 m* 
prefsjopa é o exceUeute trabalho dos iu* 
terpretes dos prJ.nc.ipaes personagens, to¬ 
das incontestavçlm^t© esplendidos artis¬ 
tas. A “mise-en-scène”, como temos sem- 
px© assígnaladP, é esmerada. 

TESIM — A LRMÃ THEHEZA — E’ 
a boa cinema t. 0 gra,phia italiana com um forte 
cunho artístico. Êljsabctta Soarcz. cede, na 
HespauliA. ás falsa» jül de um fidalgo, e dú 
seu er.ro QiM!^ uma filha. aunos mais 

tarde Elisa, bettn é a Irmã The.rean e no con 
vento em que é Madre Superiora vae encon¬ 
trar a filha que nunca ma.ie vira, e q.de 
pMc força a pmí&m? PM» U^e t^da a sua 
fortuna pBSS.* á filha legitima. A Jrffiã EAie- 
reza age com decisão, cou^eg.uindo evitar que 
tamanho cr.im-e se realize, mas morte com as 
terríveis com moções espêfím^Stftdft©* Dhi aspe¬ 
ctos do convento, gmnd©W©M© artísticos, como 
merece encvmj.ios o trabalho da pífitâi&ftlftà 
Gemma BeUincioni. 



June Caprlce... Para gfte elogio»? Esse 
rosto encantador e esse sorriso lindo va¬ 
lem mais do que as melhore» encomios, 
e realmente ha hoje poj* tmlo o mundo 
milhões de creaturas deiles enamorados. 


^ Df ^donaml Film C/ 0 r P ora tion osU 

s>» muuh a 1 de 


T^SSSSSí 0 de 

^ çtint+H dé ‘Duiét”. toilos referen- 

H unierkanos « indianos. 

Martè Dor . , ^ EJ 

****** organizar 
^Çíír , c> 1 I°s tra.balhos dav^ m 

fe«» ajtoeto próxima. 


lês qiie se lhe entcegflm tlee icl i.ilu,u\©,u! ©. assitu 
como aos qiie trabalham em qqgesjjuer camus 
de negoc.ios fjue se prendam á industria cuie- 
matographiça- ella lhes gajrapte o mediai 
êxito passiv^l, visto prtnripalmente yjie os 

cinemas são o divertimento pjsAd«É> d0 ^' 
blico. 

Ora, quem U*.m a fortuna <k* ppssiur um 
cinema ou fizer parte de emp.reza m ü ^ 
plpre, e desde que este cinema erteja hem cal- 
loeado e teahk uma regular . 

não só não pi^greílirá em seus negOe,u»> ^ 
o não Qjúzer, pois gue só o farto de mUpunv 
por preeo elevado um “ hom cinema, pe- 
monstra em quem o adquiriu ° desejo de o- 

cro, nai.uj-aJmente • 

Não se desanimem os que vâeui o futuu) 
algum tanto sombrio, em seus negocio^ viso 
como a cor carregada de agora PSfflP tornar- 
te em rosea amanhã, para o gue l?.arece-no> 
bastante gue pp^iam de pflHe certas ttea* 
rotiueiras q:,n* só os pojfem P.UvL 11 1 ; 
Acompanhar o p&gr&*0 dos mtXQ» mmM 

ê 0 ( pie âsmti áS* €*a priu^ur ltí “ iU ’- e 

pçj^jstir em iiiauterciu-^so alheios m» Qlíe 1 

n^sg a sen »eáor, à&eMmfe-M «a» dã 


PALAIi 

lMJ;EUriU,> — A FJ.EIIA DD M A.DAR — 
E’ u.iu drama tenebroso e cbeio de mys- 
terto. A filha de u.m maior q,ue pereari'©- 
ra o Th.i.he.t e lá fôra morto, ppssu.ídQ.ra de 
uni aanel sagrado, é pers©«Ui<la p.o.r uma 
áeitii Sfccre.m de t.h.Lbe.tan os e.m N.ev\ York. 
a qaal não rac.úa d^aate dos nu^ feios 
crimes. A proÍJygftRirtn ê Carmei Xhverá. 
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sempre destemida e sempre bella. O dra¬ 
ma prende fortemente a attençào, esperan¬ 
do-se com grande interesso o desenlace. 
E’ electrisante a luta entre a policia e os 
membros da mysterlosa seita nos ricos 
subterrâneos em -que essa gente installara 
a sua séde. 

TlBlBR: — “A Quadrilha dos Ratos 
Cinzentos” (Luigi). 5 o episidio: — “A 
caça ao milhão” e 6 o — -Aristocracia ca¬ 
nalha!” — Za-la-iMort, regressando a Pa¬ 
ris, sabe da morte da duqueza de Saint- 
Valentim, mãe de Léo, de cuja fortiina 
Joanna, sua tia, se apossara crimlnósa- 
mente. 

Za-la-iMorl e Léo, tentando rehaver a 
fortuna, oáem numa cilada que lhes arma 
Joanna, e, mettidos num caixão, visto 
acharem-se narcotisados, seguem v agem 
para Singapura. Em alto mar o navio que 
os conduzia é torpedeado. 

São dous esplendidos episódios cheios 
de grandes emoções, pelas scenas palpi¬ 
tantes de interesse, que a todo instante 
apresentam. 

PlARTSUsJN SE 

ESSAINAY: — “Julia vae para o céo” 
(Sadie Goes to Heaven) — Cinco actos 
alegres, de bom humor e cheios das tra¬ 
vessuras e ingenuidades da galante Mary 
iMc Allister; cinco interessantes actos 
cheios da vivacidade e innocencia da ta¬ 
lentosa artistazinha americana, que o nos¬ 
so publico já se habituou a applaudir. 

AQULLA: —“A Cavalgada dos Sonhos” 
— Drama de coincidências incríveis como, 
entre outras, a do roubo dos originass do 
poeta Vernon pelo marquez de Charnel, 
sem que a princeza lElsa, que muitíssimo 
por elles se interessava, desde então com 
tal se importasse, e immoral, porque o 
crime é premiado, logrando o criminoso 
a maior ventura, emquanto a innocencia 
é castigada com o suicídio do poeta rou¬ 
bado em sua legitima gloria. A’s scenas 


falta o cunho da verdade e a justiça de¬ 
balde se faz esperar. 

iPATHK’ 

FOX — “O poder do amor” — Tem as 
boas qualidades de uma obra moral e de 
um drama de acção. Jewel Carmen, com 
o seu encanto pessoal, captiva todas as 
attençôes. Os aspectos de uma aldeiola de 
aventureiros no Alaska são muito interes¬ 
santes. Um pae jogador para fugir ás 
invectivas da mulher deixa o lar levando 
comsigo uma filha pequenita. Quinze an- 
nos depois elle continúa a vida má entre 
má gente e depois de, certa noite, rou¬ 
bar no jogo é assassinado. A filha para 
não morrer á fome vae dansar e cantar 
entre perdidas, jogadores, e beberrões. 
Providencialmente chegam á aldeiola um 
pastor protestante e um rapaz de quem a 
rapariga se enamora sabendo, pouco de¬ 
pois, que é seu irmão. Ambos a salvam e 
no final o pastor casa com a sua protegida 
que, aliás, arrematara em leilão, que ella 
própria fizera da sua pessoa. 

FOX — ROSA COR DE SANGUE (The 
r>ise of blood) — E’ sem duvida um bello 
“film” ui que a impressionante belleza de 
Tlieda Bar a dA Immeuso valor. Apresenta um 
Niipposto episodio da revolução russa e pelos 
aspecto evocados é uma iuterct-saute obra de 
arte. Tlieda Bara d monstra ser a actriz vi¬ 
gorosa mente singgestiva de sempre. Sua melhor 
pagina é a indignação que a poasue ao ouvir 
o epitheto de creada dos lábio*» do Príncipe 
Arnssof. O “film” é, no eratanto, uma iu- 
verdnd» histórica e pretende glorificar os re¬ 
voluciona rios russos, essa gente desorientada 
e infeliz que arruinou a patria e fal-« repre¬ 
sentar neste momento grave da vida do mun¬ 
do o mais vergo uh o*o papel. 

PH E XIX 

TRIAXGIjE: — “Pobre por Querer” (The 
Millkmttire Vagrant). E’ o <lesen volvi meu to 


de uma these que alli «e propõe e nol* 
estubelece que a pobreza muit 0 . * 

(lue o homem se faça criminoso Malwi *** 
motor publico, «pogtd com Perptev ^ ^ 
rio, o ioso mas honesto, 0IU Co ; iU) ’ 

Que fosso reduzido A pobreza, cédo i r ;, 
barras do tribunal como criminoso iL h 
ria, por direito, Malcolm g«nba a T* 

como por duas vezes Perpter delinqai-^ 
grediudo a uma , autoridade In i. 

com outros, roubar por ^ 

nheáro que elle sabia estar 
*»veta de uo.. meea. « ,^2 
motor. Da responsabilidade de «tnbodotS 

ine* consegue escapar, fugindo. . ™'L 

a apoata. praticamente; pelo film fka JLT 
<iue a pobreza concorre muito para 0 

O film d interessante, original » mm ' 
bons lances dramáticos. ^ 

Charlie Ray que aind»i ha pouro 0 
publico muito applaudiu em “UesinhosT 
Ouro”, foi o protagonista deste dntuia em cin¬ 
co partes. 

CIN1ES: “Romance de um cão po¬ 

bre” (II romanzo dl un cane povero). 

São as principaes virtudes humanas, to¬ 
das as suas boas inclinações, mettidag qo 
corpo de um cão genial. Gyp, animal ln- 
telligentissimo, um cão dotado de uma 
alma superior a de muitos homens, mos- 
tra-se mais do que humanam cate grato, 
leal e Justo em todos os seus passos de 
quadrúpede, e de uma delicadeza e afía- 
bilidade taes que melhor fôra viver-se 
num mundo canino de Gyps d ( > que neste, 
onde muitas vezes imperam as injusti¬ 
ças, as maldades e as traições. 

ÍRIS 

UNIVERSAL, — “O Navio Fantasma” 
(The Mystery Ship) — 13° Episodio: “Á 
Casa Subterrânea”, e 14: **0s Cavalleiroi 
Mascarados". — Betty fica prisioneira de 
Harry e Le Gag-e, que vão atacar o depo¬ 
sito do navio fantasma, onde um do ban- 




BE 



lGSMm 


O Pa Ia is exhibe hoje mais um bello 
“ffclm” da Blublrd “As façanhas de Ricar¬ 
do” de que é protagonista Franklin Far- 
num*, o bello actor irmão desses outros 
dous artistas magnlfcos que são Willtam 
e Dustin Farnum. Destina-se esse “film” 
a um franco e merecido successo lembran¬ 
do o trabalho de Franklin assim como a 
sua sympathlca figura os successos de 
Georges Walsh. 

O enredo é o seguinte: Francisca, tia de 
Ricardo é uma enthusiastado espiritismo 
e convida diversas pessoas da sua amlsade 
a virem passar alguns dias em seu pala¬ 
cete á beira mar afim de assistirem a uma 
importante sessão espirita. 

Ricardo, noivo de Helena, é perseguido 
eomtant emente pela Condessa de Safôro 
que o ama. Certa manhã, no banho de 
mar, Ricardo nada para um pontão dis¬ 
tante e a Condessa segue-o. No pontão, a 
Condessa declara-se novamente a Ricardo 
que, para fuglr-Che, cáe do pontão e desap- 

parece no mar. A Condessa grita por soc- 
corro, aocorrem banhistas, mas o corpo d? 
Ricardo não é encontrado. Ricardo, que 
mergulhava e nadava exceli entemente, 
11 liulira os banhistas © fôra tomar pé do 
outro lado da l.ha, onde o “bqxeur Pedro 
Tijolo está se trenando. Fazem os dous 
boa camaradagem e Tijolo resolve Ir á 
noite buscar a roupa de Ricardo. A Tia 
Francisca, com os seus convidados em 
P tna sessão espirita, invoca o espirito de 
Ricardo, quando chega Pedro Tijolo, que 
todos, horroiisados, tomam pplo “morto” 
por causa da sua extraordinária seme- 


lliança. Pedro leva a roupa, mas o Conde Ricardo e Pedro Tijolo, 
de Saforo, que adorava a esposa e jurara la Juanlta Hansen. 
vingaiMse do ultraje do pontão, desconfia 
do espirito e vem a saber que elle tinha 
ido para o acampamento do outro lado da 
ilha. 

Ha um desafio entre Pedro Tijolo e o 
Condei. A’ hora do duello apparecem Ri¬ 
cardo e Pedro, não sabendo o Conde com 
qual deve bater-se. A Condessa, informada 
elo duello, chega em uma lancha com a Tia 
Francisca e demais convidados. Ha expli¬ 
cações e o Condie vem a saber que Kicardo 
é noivo de Helena e tudo termina bem. 

Franklin Farnum encarna os papeis de 


“Helena" é a beb 
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da Goldwyn no Qdeon 


mento 
grapb 
| melra 

wjillU 

5 * 


d» ssaiBãfcftíS* VUb 

** !! onE.QJ> «.usam um mo- 

, no Brasi. Sao pela pri¬ 
va *ptt«»íM“ ao no*» 
i os fita- jí.awa4rs 4* ex- 
aiunte fijai» ..oite-am»rtçana 
SuiW de m »eos>lW|M» 

«rtcii C nemfLmm&°* tem a 
^iyidadB da ixhibiçáo no 

U0K9 #tíl» - 

A QfttBW?*? LU ja proÜHíSÍq 
é apreris# 110 ^lo inteiro con- 
fluistará rapiâa C 1 1 I c as preferen- 
cii 3 das “Jutbitnés" da cinema. 

A parte Ucíuuc,: muito perMtg é 
epi&Ma prií» interpretaçflo ar. 
ti f Ur? qye é da:; ui,cikorea. 

0 fiiliu de ?.yr£i£.;tação é ex- 
tnMd n do engraçado vaudevil e 
de MARGARE'! MAYQ. MY BA. 
BY, qye já aqui foi representado 
eozn enorme succeiso pejas Gam. 
pa^as Adeima Abrapches, sob 
o titulo “Meu bebê" e Leopoldo 
Fróes que o ebauiou “ Precisa-se 
de crianças’’. Faz a protagonista 
i encantadora MAUGE KENME- 
DY que os leitores de “PALCOS 
E TELAS" caiibccem atra vez de 
|dons bellos retratos. “Mea bebé’? 

I é a historia daq.ualla esposa que 
186 viu abandonada pe,.p mari(i n 
por causa das suas constantes 
®“dir« e que para rahavel-o in. 
ventou a existência de um filho. 

0 marido ao ter a grata nova 
Pttte incontinenti e chega antes 
do dia esperado . Uma criança é 
&&da por empréstimo em uma 
créche” e apresentada como fi- 
mo ao feliz papá... A m&e ver» 
™*eiia reclama o bebé, t.r«*aiw 

m antro , mas o papá encontra- 
86 com os dois e é forçoso dlser- 
Ih* qne de facto são dois. E as- 
sim vem um terceiro e um quart.Q, 


creando *>n g racad 1ss lTTTa B situa- TAYA ÉP.QCA de O CONIXE DE 
çôw Par fim tudo se desvenda MONTE CHB1S.TO, isto é, a uL- 
mas b marido perflôa & mulher Uma parte de que já demos o m- 
mentira, que o amor sumo e que se intitula A BUNL 

gerara. 9AP.- . 

* _ E* o fe iz remate de uma obra 

notável que, inspirada no roman- 

Hoje nW o ODEON a OI- ce de Dumas, PA«, serviu pa?a 


elevar ainda mais os méritos da 
Pathé Fréres . O fllm que é de 
praprteçLafte da COMPANHIA 
BRASIL CINEMATOaRAPmCA 
constituiu no O de cm um dos maio¬ 
res êxitos cinematograpbicos dos 
últimos tempos . 


^ °s seg-iw» é fulminado por choQUi 
eleetFteo. consegue libertar Betty, 

Dlâ3 ba sé um nula de escaparam de vez 
seus p&r^giiulnres: atirarem-se ao 

„ qae C0PJ:e sub uma ppnte, a uma altura 
considerável 1 . 

Todos os auslcos sào assâs emaeiana»- 
»*»e*B4«-se t entretanto, os q,ue fl* 
a,1ia,1 ' rada ao poste, na sala 
w v ? *fr chlll ^es, para aar queimada 
ai ’ 6 0 sa ^° dcç um teíhado a outro, 
“HWSMWlb a rua, dado par M,Ue*. 


desta cm tvmvo, »«»* sempre amparada pdj>* 
interessados, poftM 1 se turuae em hn i.c uma das 
nossas m odCiiircs instiLiti&iiis hcucficcatfs. 


O i Fr 6as e outros mem- 

\ Lé ’'L* l MÍx*ãi} tjHf iomn.ro a si o cn~ 

Nit *£L*‘ ***" " Qata *« A.rti»Uu, de. 

( [* uu ™ dtf inrBaçúo. remdveram 
tofíi^rn !í ■ /|ÍWlK ^" j f * acitvvtdada ao im mediata 
c w se acham, par velhice 

Mu fl j' *’ fH> lO.cntrms condições ooanomi- 
a l0#o íJTT^ ,lie • realização dat/iurUe /«- 
' 1 ícl tòo* o inluito de accasar a 
dm<ni„ nj jJ" ° ré *°h'ido, rjife trác, aliás, u 
tffne») . ' * r ' r 4AfJ/1 se ooha possuído c o 


jf. ‘ ** «*v»« PQ893I 

UdesymtJi n J‘ (l ^ iPfít e cousa, ser a til aos ar. 

*-r ? í!''» deiear de Uimr que a 
efy* jf * , " " m d®* A rlistas é vau i grffff 
fl da*# u < ' \ ° *^ a89e theahnal. Realuu .ntc sc 

*m rneiJS”? r ^ uw *^” i»*o cmi tarefa 

H#» J fofa q . A orpatííizaçüo de nu 

t ( "‘ '- M( ft * erUsia* pneeiamem grs- 

apoiado# pejp im- 

» (tu i-i/i . peia 

,y >ro stse -••• ■" MiKiMMiad» lanfflattm 
o# 1 ■ ^esfnndr jaira roaoir pv.um - 

tí ohra yjf/j. iuo- 


PAT^Y AiUJARUy - © ^tmto de Eddiê 
Polo Um pp^jicnjp no n . 9 de Wm c 
lm» M . O tíutri). bFêmuêtttg. tt4T ,, ur 

MU\.K. rLUiii,U:ULN . 1Ly ’ K e n muerJ 

TJtAvS _ Gomo vê mu> dmíí.UUUUQ^ « nmnm) 
do* nossos “‘cUchés**. 

offcreco.r As ut^u< UitQras uma 1£ 

v ista tl i fW dfil • - -- .> > - - - - -sfv.-vf a 

UAltlAZl^m — Pubui^msis ““ 
di» m» h . 16 desta texwta. 

o W B. — E *sm. a» P^;/ reia 

oue 4L Uve^oiiM^ d- en t (' iv ^ 

tudo mentira, mas bem va qttí { • 

Bâo Bi-* «« «tefatWfi. «»BM> • “***> "*> 

MJiVA WUaSOJí — 6uUw 

Hen Wilson. Attemletemil» 110 . 

ANUlül' & LUUBO AL - » £ 
idía. NA.» «tá iafeliüWínto ‘■'J» 'l:..' s 7té 

pbo a mwimtatomuíV.: 1 W' 1 ' At> 

.'.“ora feita, tí..,» aido v«Ua,l >r- 
etmUxkk». Nlo m. «MM. t»»» ; “p 
ll0 dirai-lur d.- unta da* 

3 S X 

uT . ate MU MWW»! »**> »* 


ser attendidp, &e be.m que PMb 
z Í-m corJSÊSôíUUW* tad4> o Hm - • • . , , * t t , . 

MLLdU> KDUA.UUA TOSOA. AliALGT^A. 

PI^JJ.mUU E F-ltaUrFItOU — São 
>F+> < • Har.rj- HiJllanl. 32 anuas,; Mollie Kmz, 
tq ; AUi.t» ~ Brady, 20,; Veleska Suratt. .‘« í 
T.iuHla Bar a. tíaeSdois,: GrcágávtQn Hale, 

,■. BhhIío - Friuleridc. 3d,; WiUiam Far.uuuj . 
J ,2 ; e George Webh, 26 . Fthal iV,ay.t(m,Mwu » 

aU iHHs t» ê viaxa. e í«lad^« Bjsi&kwáil, 24. di- 

MLLE. GABJ^vA I>»E Vl-^XU 
<>s “fsnwosi*’ estSq cm alta. * • Grela q®6 a p;|- 
oifÍA-a.iú;UUa < . SerA attêíidUlfl. GontUnie ftSI 
luio nos desagíuvdu • p?Â0 coutJ.ai,’ÍO I 

y^s “ da A\I.KBÍX'A^S 

Maay MÜes Minte.r é uma das mate lindas 
“«itrtftttt* americ.uuas. mas que míeliam-ente 
aimla não appMêCêU nos nUssos cinemas. Llla 
trabalha actualmeufe na American Film Lor- 
l.oration assim como Garganta hoaobcr e vva- 
li;j.in UdMflU, astros de primeira gmM^P nn 
t-uu'.auU! ) .gr ! ?p,l , .‘a. Noticiasse agora qiie. par 
umtrturto feito com a Patlié, os hlms da Âme- 
rk»n serão d ia tri buídos par aqnella fabmea. a 
u nuU tendo aqui agentes seius. bam pMe ser 
que introduza no Brasil os apredados fllms. 

■ i i -a^4 f 

A Tr.iangle a^aba de contrata r um actor 

multo «mbecido no» Estados VmS&mi T*$toc 
Uoltnes pa.va a pjMu«5áí> dt ‘ eomfidnu* no gê* 
Hfifâ> das que cetebrimrani .Uouglas l aa.i,b.awhs 
ta.inbun lumaulo prih T.ilangLe ba cerca dt» tris 

aatíüá. 
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POLÍTICO 


SOCIAL 


mundano 

_ SPORTIVO 


BEDACTOHES: 

Jesus Gonçalves e Rerminio 


F. Guterres 


A Missão Medica 


A missão medica organizada pelo tio- yuui III LA|IUIII|UU IIUIIV 
verno, seguiu no domingo para a Europa, 

comparecendo ao embarque uma eonside- ^ /N ^ A , ^^ >s 

^\ 1 eTnthusrá 8 ra e d a S ccm a a' ««««‘ít* A Exposto de Milbo »« 

soluta com que os nossos patrícios se dl- terrenos du antigo ( onvento de Ajuda, ape- 
rigiram para bordo. zar de ser o primeiro certamen dessa espeeia- 

Foi verdadeiramente impressionante o üdade aqui no Rio, excedeu a toda a previ- 
aspecto do embarque que se realizou no gj^ mesmo dos mais competentes no assum- 
Oáes do Porto. pto, pela belleza e disposição interna coir 

_ — , (iue se apresenta ao publico. 

E' verdade q ue não se pode a esperar ou- 
l 

o Sr. l)r. Miguel Calmou e seus dignos com 

A convite da directoria da Beneficencia P.anhei.os de eommissáo, os quaes se nWti 

Portugueza, o Sr. Presidente da Republi¬ 
ca esteve no domingo em visita aquelle 

hospital. W'mfr 

Recebeu-o a directoria, composta do 

Presidente, Sr. Antonio Augusto de Al- y ■ * * JV VC' ^ 

meida Carvalhaes, Commendadores José ' , - AWá 

Antonio da 'Silva <Real e José Rainho da <) vjjv’ j8|Br£.;^ 

Silva Carneiro, ladeado pelos Drs. Duarte (< kjL *4* “ 

Leite, Embaixador de Portugal e Alberto » 
de Oliveira, cônsul geral, seguidos p?lo () 

,pessoal superior da embaixada e do con- (\ 

sulado. (? -âg;’ ” r '' I*; 3 * 

Findos os comprimentos, dir'.giram-se (< ifjrt’ " *’ ~ A • 4 

todos á capellinha, onde ouviram missa, >> v*.5r. 

celebrada pelo capellão dessa instituição, « 

Padre Cupertino de Miranda. >> rjp ; ' 

Depois do acto religioso, o Dr. Wences- )) yr* Jt '\ r 4 *l s . 

láo Braz acompanhado do Dr. José de (< V* 

Mendonça, chefe do serviço clinico do )) fft* ' 

hospital, da sua directoria e pessoas gra- << fjC' y. v 

das, percorreu as d if ferem es dependencias >> pffj • * : t “‘ .. V: 

do mesmo, louvando as esplendidas in- .)) fc*p ' ' ' " '-Íoí 

stallações e o asseio e disciplina denotada << v > *"'* • ' ,.i*p 

em toda a «parte. >> V fpp .J& ; - *. 

O Sr. Commendador José Antonio da << ^ • V. ^ SW.'z 

Silva, na sala das sessões, usou da palavra 9> 

agradecendo a visita do .Sr. Presidente, e )} gf] 

como preito de gratidão .pedio licença para SS 1 1$ v 

lhe conferir o titulo de socio honorário. ?? • •; 

O Dr. Wencesléo Braz agradeceu essa ss MJ"’ - 

distineção, julgando-a muito honrosa. >> ?V“ 

(Em seguida retirou-se S. Ex. deixando o << ! &J’’ ’ 1 

6r. Capitão Thiers Fleming, para r?pre- SS %r| v “ ‘ ‘ 

aental-o no almoço que a directoria lhe )) „ !’ i 

offereceu. SS ?> V- 


<le milho, umas brancas como marfim, outra* 
rubras e outras finahneute douradas, è de ta. 
manhas diversos. 

Em mvtra parte estão oa-pnMuetos deriva, 
dos, os machinismos que têm qualquer rela¬ 
ção com o milho, como por exemplo aquelles 
(jue servem para tritural-o para as gallinhas 
e muitos outros machinismos reativos á in- 
tra cousa da capacidade do seu organizador, dustria que os emprega. 

Tudo isto se encontra numa exposição que 
encanta, aquelles que têm visitado a bella 


Beneficencia Portugueza 


Photographia tirada na Exposição de Milho, sentados: Mime. Miguel 
Calmon, Almirante Caperton, Mlle. Pereira Lima. Em P e *• 
Prof. Whitfort, da Universidade de Yaie, Ministro da Agn 

officiacs 


cultura, , Dr. Pereira Lima, Dr. Miguel Calmon e 


. Esta benemerita associação «olemnizou no 
dwi 15 o trigésimo terceiro anui versa rio de 
sua fundação, sendo por este motivo celebra- 
brada uma missa em louvor & Nossa Senhora 
da Assumpção, sua excelsa padroeira. 


da esquadra americana 


pliearam em esforços para o exito completo exposição, não se fallandb nos ditte 
do certamen. vertimentos alli installedos P<do 1 

O Sr. Ministro da Agricultura foi verda- choal Segreto. _ , . 

deiramente feliz na escolha da digna coou- Esses divertimentos são de^iutu 
missão que já agora tomou credora da gra- o visitante passa por fim hora- t 
tidão publica pelo esforço patriótico despen- sem se aperceber do tempo, traz» ' 1 
dido, com o fim de ampliar cada vez mais em uma recordação perdurável. 
nosso pais a propaganda da plantação de tão O cinema installado no recinto < 
util cereal. ção é gratuito, e o publico na<» ' 1 ‘ 

Póde-so dizer, pois, que o snccesso da ex- gosar os bellos filmes projcctaxlo- 
l>osição de milho foi o mais completa, ul- films que são em geral de así-o " 
trapassando mesmo a espectativa dos mais vos a cultura dos campos e tt * 11 
interessados e competentes no assumpto. sos nas fazendas e fabricas. 

A disposição dos mostruários agrada logo E’ muito gracioso o restam u 
a primeira vista, vendo-se alinhadas em filas fnncciona. E’ um restaurant d* 
íegulares. a s diversas variedades «lo espigas getarianas e está sob os a-uspu 


Asssociação Marítima 
dos Poveiros 
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WP o tirad» 4 l“*ug«l»SlS 
m (UM “Stfii °» SM - P ”' 
da Bepubffi-fr Mta;rtpI * 

de E»tík#o- Amtr1 ' 

cWÇ e out»s pessoas gí#4*l 


A 


dade A^atiuua Brasileira. NüUe sao ser¬ 
vidas doces, magicas e munguzáe, e a seu 
lado esti faccionando em dias determina¬ 
dos uma aiiiUi dt* dumrQ, na qwal o -visitan¬ 
te aprendo cüui facilidade a confecção dos 
difíerenics ducis de millio. 

0 trem lili.piil.iUQ, eam os seus interessan¬ 
tíssimas carimbos, deslisam a cftdla memen¬ 


to, carregando sempre um bom. numero de 
passageiros. 

Km summa, a Exposição de Müho de yiit* 
damos nestas painas vários aspectos pjiojo- 
gHI^Os repeeenta extraordinário e patrió¬ 
tico esforço dos Drs. Miguel 1’aJmOn e 
Heunicuri yne têm sido ineansaveis paro u 
bain êxito ib eertamen. aconselhando por 


ièst) aos nossos leitores de não perderçiai a 
ix’,».!'.ojTtunidade de apreciar tão beda Kx.pOst- 

e Trilas” seiite-se feKz em Ppd?V 
estampar «s votos de admiração á digna 
rmimiissão, prtsddn, pe,lp Exmo. Sr.. Mi¬ 
nistro dui Agricultura, pejo brilhante exito 
da l:el'a e utilíssima Exposição,. 
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^ 8ra - Senadores Francisco Sal los e Bueno da Faixa s DeputadPB Senador Modesto Laal, &*. Eaul Ve.&a, 

Moreira Brandão, Américo Lo pes e Augnso de Uma visitando..,.. ... tado do Bio; Dr. João Quimsrães e poJMços do- Eataao em 

* secção do Estado de Mi nas Oeraes, na Bxposiçãl^^„ T *WJÈBà â sacção d0 “ u E8t * do ■* ** 1411110 

“ €om o referido officio, m,íu^. . 0fo 

uocordo com O ongma!, O Idrr derQUã- v do banquete, eua fôrma de O to 

SKSto provBg.ua o seu gpyemo ^^ 

_5..-:., /!/»«♦ iv» íln. lm. DOIS, Sra. leaawo j 


POUTICA 


dr. Jerorvymo Monteiro e o 
reconhecimento a senador 

3Dr. W»» Monteiro ex , pre3i . va-Ffr* rmf^ão^ ern^hntrario U "! . b^o*sárai*âto ""depaU*» V««roeto de Abreu 

«Mo ilSdoS laníoe afflcm8Çap em C rr^d. « M~M*nr - ^ » 

t ato a, senat-oria por este Estado, DãWfilIFTF ^ Tomamm aaaeato nos outros logares o« **- 

inserir UO “.Trfrmil do Rmail» do dA^UvFI F d adores Krancisco Sa.Ues. Bueno de Paiva. Al- 

. ira der fr.e.do BLUs e Adol,pho Gordo: deputfldQs : tPau- 

Q depuMiU» •*. AlvU.ro de 17 em d IA Gabgera. Alaor Prata. WMdomiro AI aço- 

, «Lu Uniu-Ma pip.dMa. offeJUi * ^ ^ Ihães. Alennreto Alves, Josino tl«‘ Amaiic. Gfl- 

se exler.na dc ma- s<ni |,n;,K^to m> M^ntemente lefio Cer^sAhftb Al lento Sn.r.m« i .nto. BodriiHfg 


. .; ** por eaie ÉSiaao, 

jnserir uo “.Tornai do Brasü^ de 

RO^ada, um officio do 
1 *'Dr. Teares Bastas, no 
j vfl ' ‘ftgi-strado se externa de ma- 


* externa de^ ma- aSSo f^ento, Bodrlinis 

r ^ Lsau :H>U*a a banradez e todo Aftwo <>•* M^u<> .l.r.iuínv ; b'M^. Amanho AewakU» t' I-.r.iukMiLv 

m ^ivubMle da Governo de g . Ex. cosvidfido pftlô Wr. Artto ^ 





































PALÜOS E TELAS 



Grupo feito na resid.en.cda do Deputado Br. Ira vo de (arrolhe por Team do Botafogo F. B. vencedor na luta de domingo com o 
occtoiiãú da recepção affenecida ao Deputado Br. Mello fc ronca - - - -- _ ■=. . 


Relo Dr. Alva.ro de CAzvnlho foi levantado 
um significativo brinde, exaltando a« tUlfiJláflr 
des do homenageado, deputado Mello Franco, 
cuja acertada escolha para auxiliar o futuro 
governo de Minas, muito reoonmenda esse go¬ 
verno ynr «erá eertamente pKQXetoo áquelle 
Estado. O I>r. Arthur Bera Ur des, continuou o 
“leüder" payJLis t tji, revelu desse modo um sen¬ 
timento superior, antevendo a pgSgptsM&âfi 
ecoaomica de Minas, pftodo a frente da ad- 
ministraçAo puWice homens trabalhadores e 
decapacidade, como se tem revelado o Dr. 
Mello Franco. 

Respondendo a essa sa.ud&çflo, o Dr. Mello 
Franco agradeceu a grJ?Me PEQXa de amizade 


D paÍÂORte u.Ue estava ricamente enfeitado 
e oruamentado de flores uaturaes. acolheu 
grau de numero de p^r^pageps da nossa alta 
sociedade. 


SPORT 


clubs, sendo a policia q.ue estaxa no cam¬ 
po, irapotó&te para dominaUos. 

Facto lamentável como este, ano &e deve 
reproduzir, pois muito de.piW em relação 
ao temperamento de seus prmji.uI.Qr.eá. 

O resultado do jogo foi a derrota do 
Flamengo pe,lo “score” de 3 a d. 


TUHF 


FOOT-BAIiL 

Bastante animado esteve o jogo de do¬ 
mingo, no campo do Flamengo entre o 
“tqícm" do Botaifogo F. B. e o I o do Fla¬ 
mengo, apezar dos arlos incidentes des- 




ô publico apreciou com enltmsia&mo a 
reunião hippica levada a effe.it o. domiogo 
ultimo no hippodromo de Itamar^ty, sen- 
mengo, apezar doe vários incMctues des- 
O franco favorito do publico, o cavallo 
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Ácha-ise nesta Gapitàl a Miando Univeraita- tdr Dia*”Deguizamon, Lui» tírassi e Anuel t> Gunsclkeiro Ruy Barbc«h 
ria Argentina, chefiad a pp.lp Dr. Jos é X eon Mst*a . ^ ^ - ^ ^ ■ ■ - - ■ . - -• .. . . .. , T „ v ;ji (l u-íl 

Suarez leote de Direito Diplomático chi IM* O Dr*. Lôc* Suftre* é um amuro eutliusU^^^ ^ i u ^, v i ■ 

<1* B.HMWlArtfc- — — - ■ ■ -—ta d» Bra-il .. .«w tamww. ®* MC **° A '*"‘ t,n ' 

Gompc-w^se esta Missão dos Sjy*. Drs. Enri- icdo*atc po.i‘ toda a paj^e on4c tutu súp, rcooltP , h 4?^ eminentes homens d»* ofeUPt’ 

** w ' Ltufct, secretario e dos aoadetuh*»» Uein do a admir**.**, pclCs t^isas d« ««**«» p iiz. •• iutimu püJ(*-í nj. 



















































«£ ° Sj *- Mil ° P^-Çanha na 

vr.idemar Ul , "*Grtmde P-renuo _ 

k...» *•“»»« M«ío«.i 

°„ B 8 'áfrvli +>4 a nota domlnSMse HBS 

..alio ben »«,«. "tUTÍm^B . 


Anniversarios 


cmM 

iquíío 


9-09 

^‘distui-gahi 


no 


Dení.re ou homens de Estado (jue mais têm 

.. _ s .fifratimeaiu no &Uo GômbatUl0í ‘ etóá o ^r. MU® Reçanha. «uc- 

nnarte Vaz muito ®e ceanor de Bio Branco ba oUja iua.rjtosia de 

éSSS*' d “* »■**" . «».iaa,te 

Sü rco ?' 1 tiverem como «MS*, , .ÍÍ*““- ■ 8SS5B, Mtretow*, lhe aonheee es 

. ®* «.rlsomwswis. Ixldlis.e, a inocuidade desse eftmbate, pp.p- 

doxe? u ’ ‘ ^^^=que acima de tudo, «obre cs-a» causai, paira 


Zamj?&- . ()S j ir Q^^^mma houve a acção do estadala. Não *ó 

impor, tapeia de rAia 1 -*1 - 


Nos oito m~ 
um fwuttfflM 1 ® na 
lfe2i2Poí!Sòo° 


À(to e uüstd ^apUftl de rcsmao do Bio 

GrlMf to * ül ° illlwtre dei ‘ utadp ’ 1>r * 850 
^ díi CuofeOt rcprÊSÊttídto daquelle Estado. 


biivha o ês» 

Eéla . j>iritp lio grande secretario na a çãp gré ae 
desenvolve em hem da patria. B. Ex. é, po¬ 
rém, intangível, como todo homem de valor. 
Na pp} itica nacional houve ha ppuçp uai tra¬ 
balho de intriga. S. Ex. venct.u a. E está 
firme, a olhar do alto quem o hoa;ilisa, con¬ 
stitui ndose de cima uma esperança da Repu¬ 
blica. 


fommemorou no dia 13 do corrente mui* um 
un,uiver»3rio nutulicio, o gr. I)r. Amaro Ca¬ 
valcanti, illuatre Prefeito deata (Capital. 

iH. Ex. que é« sem contestação um dos maio* 
res e»tadi#ta« de nossa pátria , pptwpe toda» a» 
qualidade* de fino eayaJJhe.lro, qqaiLdMç, 8 e «* 
tas que muito o recomuiendam entre tw seu a 
dedicados amigo* e admiradores. 

iIW este motivo o l>r. Amaro Cavalcanti 
recebeu muita* pfftyfia' de apreço, não só de 
seus subordinados da Prefeitura, eoffio de to* 
dos que têm a ventura de privar de sua inti¬ 
midade. 

* * * 

Completou no dia 14 mais uma data nata- 
lida, o Sr. Rodrigo Monteiro tduedew. negoci¬ 
ante muito estimado no Mercado Municipal e 
um dos amigos de “Palco» * Teia*” naquelle 
mercado. 


da Republica, 


As s olermi- 
dadesda 
sagração 
doBisfto do 

5" 

\ 

Maranhão 


Qcca^lão da visita 

■ i -i — - 1 i - 1 i 

do Sr. Presidente 


Realizou-se n o dia 15 do carre.nte, na 
egreja de 8 . .João BapUsta, em Nlctheroy, 
a sagração ih, Bispo do Maranhão, Dan 
Helvíelo Gumes de CUl.velxa. 

A’ Cathedral de Nlctheroy comparace- 
ram naqu+dle dia, as altas autoridades ec- 
cleslastices, amandades, confrarias, or¬ 


dens táreeixas, fieis da a rc,b.i diocese d„sta 
Capital e do Bispado daquella c dade. 

A vida do preclaro sacirdote Um sido 
um exemplo constante de dedirasão Plld 
Egx.eja e de desprendimento peias cousas 
Urre nas. 

1). Uelvfdo <pit* tem a unas tle cu.i- 


de, nasceu em Anchiata, Estado do Espi^ 
rito Saato, a 1-9 de Março de lRXa. 

Esteve em serv.iqo de catechese des ín¬ 
dios em iMatto Grosso, sendo em 1917 no¬ 
meado reitor do Collegio Salesiano de 
Santa Rosa, 

B. Hetvecio é o terceiro pato saiesia- 
no que aace.nde ao bispado. 


Grupo tirado 
na Benefioencia 


Poríagueza por 

























































Todos fumam, ALUADOS 
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PALCOS E TELAS 


MODAS 


Têm-me novamente, minhas queridas am>- 
guinhas, aqui, para a nossa palestra S3ma- 
nal que acredito muito apreciada porque 
não eou eu que falo, mas a moda pela mais 
humlde e ao mesmo tempo mais ardente 
das suas vassalas. Adoro, como acontece 
naturalmente a. vós que me ledes, ereaturi- 
nlias gentis, tudo o que o bom gosto fran- 
cez e seu maravilhoso engenho inventam 
para nos tornar mais cubiçadas do amor dos 
Jiomens, e para mim nomes como Callot, 
Jenny, Paquim, soam como nomes de he- 
roes. como nomes de divindades. 

Ora , justamente Jenny ejtá trabalhando 
para a nossa próxima primavera, pois que 
não parecera destinados a qutra cousa seus 
lindos vestidos leves de “foulard”, “voile” 
e “organdi”. .Para taes vestidos de duas 
frentes, essa casa lança também o “decolle- 
té” Madame Recamier, tão em voga em 1830» 
mas em logar do “cabriolet” com flores, im¬ 
põe a “capeline” de Italia. Tudo isso é en¬ 
feitado de fitas estreitas em cores lisas ou 
de fantasia. Jenny teve uma inspiração de 
artista quando imaginou esses liames fra- 
ge s que cáem do pescoço para se prenderem 


aos punhos ou se deixam prender fluctuan- 
tes do lado de traz., a se agitarem como que 
a dizerem: segui-me. Com as suas "ra¬ 
ches”, nós e gravatas de “tulle”. empres¬ 
tou originalidade a t<*dos os seus vestidos. 

O “taMleur” continua a ter numerosos 
adeptos e por ser o vestuaiio pratico, aquel- 


A Tiiangl© Films garante a per¬ 
feição e a belleza da sua producçào. 

A TríangVe Filma encanta pela 
variedade e excellencia de assum¬ 
ptos da sua producção. 

A Triangle Filma promette aos 
exhU>ldore 3 e ao publico do Brasil 
conservar e tornar cada vez niais 
evidente a esmagadora superiorida¬ 
de artistica da sua producção. 

Para locação dirigir-se á Agencia 
Geral Ctnematogmphica Alberto 
Seatinl, á rua de 8. José U . 

Heipresentante no Brasil: Morris 
Wlntck, edifício do "Jornal do Com- 
mercio”, 2 o aiidar, sala 18,. 


Ie que melhor gerve á aetual a.-tivldade f. 
minina, e claro, que nunca ma : s sor.', 1 
donado. Paquim é a grande fonte insnh»' 
dora, a casa a que affluem ,1,. to a7. 
Américas numerosas encommcmias » y 
nha simples, aliás triumphante cm t™u 
generos de vestidos, formam a base i* 
seus modelos feitos, de um modo B »r»i „Ü 
“gabardine” e em “natté” pr. to ou w 
•nbo, “pelriné” on " quadril lé” 4, 
gado fuinho branco. Estão em pleno snc '. 
cesso os “gilets^blusas em crépe Gem™ 
te e “tussor” estampado. Ha “tailleurs” 
fantasia, confeccionados de tecidos d f > i ar 
gas riscas de varras cores eom .iaqaeta dê 
cor lisa “assortie”. 

* * * 

Nossos modelos de hoje são o primeiro & 
esquerda de Jenny, vestido em crépe Geor- 
gette branco, velado d marinho com pintas 
brancas; á direita, também de Jenny, em 
crépe Georgette branco guarneci, | 0 dê Jer- 
sey de seda azul vivo; no centro de Dou- 
eet, de “linon” rosa enfeitado de viezes en- 
trecruzados; em baixo, á esquerda, de Pa¬ 
quim, em panno “gTis perle” com gola de 
“organdi”« gravata de velludo jêreto; e 
á direita ainda de Paquim, em “tussor” na¬ 
tural bordado de pérolas cereja eom forro 
“plissé”. 

MLLE. LUCETTE. 


REMINGTON 


A unica machina dc escrever 
que possue todos os últimos aper¬ 
feiçoamentos, alguns dos quaea 
não se encontram em nenhuma 
outra machina no mercado. 

Venda em prestações suaves 

Casa Pratt 
OUVIDOR 125 

RIO DE JANEIIiO 












ria 

Centro Turfiata 

QU 903 185 

“" ■ *sà 5 ía. 

jp Moreira & C. . 


Ctiapeaiix pour Oames 

o-Mtesp ?4íiuv ' uté * d " Parl * 

Baçça rini S CBUTS 

S A.L.Q N DO R ET 

Rio Branco» 157—1* andar 

Rio de J . nr iro 
TELEPHQ^E 243,1 Central 


AVES DE BAÇA 


Pombo* iiunanoH, Isque, montou- 
ham e capuchinhos; canarioe; cães 
de luw; ovas de raça. 

CODIUIUTIVA AVICULA 

EUA 7 19,10 SETEMBRO N.. 2 
T. 5.1144 G. 



Com a ia.significan.te Quan¬ 
tia de 1S3Ü0 a 5$0 j 00 men- 
saes deixareis á vossa famiiia 
l:0ÜQ$0üQ, Na Mutualidade 
Catholica Brasileira, r, Theo- 
philo Qttuni n, 21, 


PHOTOGRAPHIA A QOMICILIO 

J. GôX^VíjVES attende chamados, 
rrabalfoos pér&ÉtM, modicos preços 
6 pwiua.uirule. 

AVKAI14M CENTRAL, 110 
T. 1.782 G. 


PALCOS E mLAS 



0 niii chic e melhor fr£ que atido 

Espccialiaacie em bebidas nbcionaes 
e estrangeiras. 

Gaíé, Leite puro, Chocolate, 

Mingáo Limonadas 
e Lunchs. 

ORCHESTRA DE PRJMLEJRA ORDEM 

£ d£mm 

Rua Mal, Flariano Peixato, 15 

da Rua Viiccn.de da Gavêa) 

Telephone 1063 Nt ria 


Café e Bilhares 



UB AÇU — lM.edieu.me.uto fabricado 
pejo a/amndo aviuultar Bern&rdino AL 
ves de Ourvalho. infuilivel nas ^ moles 
tias de aves. Cura a gaÉffifi. gôfP « é 
um tônico incompa ray.ej. 

Vende-se a 1$500 o vidro, em todas 
as cftsas de av.es de raça. 


v 

A. 


^ SL*M 

- . ' 0 a 



Kua 7 tfi Sitiata, M Sil- Tila- 4M-C.-Wa 


ABERTO TODA NôlTE 
. UN.I O ídO GENÊRO - 

Especialidade em frios vinhos 
finos e licores dos melhores fabri¬ 
cantes na.ciona.es e estrangeiras. 

CERVEJAS DE TODAS AS 
Q U ALID ADES 

Bilhares e b gatela i e I a ardam 

SERVIÇOS A KIGÜR 

Lunchs. RAlngÀoSi Qemmuflas, 
Ovos, Leite pu.ro, Chocolate 
e doces finos. 

M. VJEJXA3 & G' MB- 

85 Praça Tiradentes, 85 

TeJe,Bh«oo Central 631 

- —..RIO DE IAtíHBa,^STT 


Grande Circo 
Pavilhão Sete de Setembro 

Bua Míleís e Barros» 1 — Xelephooe 

Vil, la 2254 

Propriedade de Custodio Luiz da 
Gosta — Empreza e direcção 
Pedro Ganç&lvis 

UiUE, SULRRADD E BÔMKCGQ — 
iGRJUNDLQãAS <FUNGÇd©8 realiza¬ 
das p£jn importante Companhia dô 
Circo Americano da gMl diredo¬ 

res os renomeados art< stas: 

RISQLI & CANALES 

Continfia o grande suecesso dos ini- 
mi taxeis artistas; 

Lm li QieanUf, Ur. Smatta, Alhcrta, 
Pcri<jMÍÍo e doares 
Misu Js&né, Mito U,ui, f.iU Cavdo.na, 
PilQ.r Card na, Le-ê fiuvalot, Ur. 
Ifatuiajiitiiíti, as tuiipx U’os^ 
neíli e Bubu 1 .to e o et.m rival 1 
J. Cardnna 

DOMINGO — “Mafmée” com 
bUiiçào de “brttfbow» \ ás crianças. 
Preços e horas do cftstvffie 


Terrenos 

MM CORDOV1L 
(Sujburb os da Leaptoldlna) 

3» &RiA£$©li VELUDA DA 

CÜMPMHIA TERBITQBIAL 

A nutis alta Péchjntjia 1 
Preços de verdadeira liquidação ! 

21)00 lotes serem vendidos 

em prestações de 116*100, 8$SOO e 
5$7q£ 

4,0 trens diários, com passa& r n3 
de S&O réis e 3&0 rés ida e volta. 

Agencia fuocciohaado díariaméR- 
te em frente á e&t&çAa. 

SECÇÃO CGMMMRC LAL 

José MiUlet 

RIA BA A9SEMBW&, 123 
— 1 » ANDAR — 
Telçphow, Central, 2.351 



cigarros marca 


VEADO 
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PALCOS E TELAS 


APPARECIDA 


BALSAMO 


Fabrica de Bilhares CONFIam 

A M CARDOZO _ re m .yj? 

B,LHA rm E a f 6 " 

nllai aos 13 r 
> montado com i 

í® tabeTia 

Americana Pavoriu 

afamado BILHAR BRUnJwiI’'k **** e 

L r,Q ^ g. Prandeco de v», Mn lg ^ 


USO EXTERNO: 
Cura : GOLPES, 

QUEIMADURAS, 

RHEUMATISMO 

e ERYSIPELAS 
A' venda em todos as 
Pharmacias e Drogarias. 


USO INTERNO : 
Cura : BRONCHITE 
ASTHMA e 
TOSSES REBELDES 
Vende-se nas princi 
poes Drogarias e Phnr- 
macias 


mento de 
pe.ra os mesmos; f 
salão de 1* ordem r 
moderno, BILHARES 
Monarch. Franco An 
Aço unico que tem 


eorti-l 

r!\,i € 90 r Í 0 * 

1 ■ 1 ^haíRíji^ ; 
" n roateriaji 

Ideai 


APPARV 


$. A. Granja Avicnla n Pastaril 

Lotes e terrenos a prestações e a di¬ 
nheiro em Guarntiba — Disiricto Fe- 
deral; Estação de Campo Grande — 
E. F. C. B. — Ramal de Santa Cruz. 
(Servidos por bondes eléctricos). —Lotes 
desde 200$000 — A zona mais saudavel 
desta capital. — Escrip.: Rua Theophi 0 
Ottoni, 37-sob. — Das 10 ás 4 da tar¬ 
de — Te!eph. Norte 3800 — Rio de 
Janeiro. 


Não se esque¬ 
çam usar o quendo 
preparado SABÃO 
RUSSO que 6 0 en¬ 
canto das moças 
chies para aformo- 
seiar e embellezar 
a eu tis. 

A’ venda em to¬ 
das as bôas phar¬ 
macias. drogarias e 
perfumarias e ar¬ 
marinhos. 

Fabrica e es¬ 
crip torio, á rua 
D. Maria n. 107, 
Aldeia Campista, 


< Installações de Força e 

< palnhas, Telephones e P 

< Motores, Bombas, Machin 

Boldrin&Ci 

< End. Telegr. Boldrin. 
s rios de tintas, vernizes 

/ fabricantes Asty & c. lii 

< Aires, 27. Teleph.: Norte 
> de Janeiro. 


p\6ÃO Ru» ln 


Ascurra Bassé-Cour 

LADEIRA DO ASCURRA 55 (Laran¬ 
jeiras) — Teleph. C. 6418 
O mais antigo e o meihor estabeleci¬ 
mento de avicultura do Brasil. 

Venda d e avoa « ovos de todas ns ra¬ 
ças a preços convidativos. Encarrega-se 
de remessas de aves. 


cbmprar 0 remedio aconselhado 
saiba o preço da 

DROGARIA ANDRÉ* 

SETE DE SETEMBRO N. 39 


RIO DH JHRHIRO 


CASA BK AZ LAURIA 

Gonçalves Dias, 78 

NOVOS FIGURINOS, NOVAS REVIS¬ 
TAS, NOVOS LIVROS 

TODAS AS SEMANAS 


Tinturaria e Alfaiataria 
Mascotte 

I.avacrem chi ml ca 1» ordem 

Secção especial para lavar costumes 
de senhora, de todos os gostos. 

Attende-se a chamados pelo tele- 
phone Central 2316. 

Lavagens de ternos a 29, mandan¬ 
do-se levar nas residências. 

JAYME F. DE CARVALHO 

12, RUA DO REZENDE, 12 

RIO DE JANEIRO 


jv ^viçuj.roKA 


Especialidade em sementes, «-há, flo¬ 
res naturaei», plantas, cana rios france- 
ZÇ 8 e naeionaes, gallinhas »* ovos de 
raça, alimentos e remedios para os mes¬ 
mos. 


O. GUIMARÃES & ( 


Rua Rodrigo Silva, 28—(Ant. Ourives) 
Telep. 2.137 — Central 
(Rio de Janeiro) 


E* o typo moderno, a qulnfeseencia 
doe aperitivos. E’ o UNICO e O PRIMEI- 
RO aperitivo da moda ! Não confundir 
com os vermouths e outras quejandas, que 
são velhas fórmulas conhecidas até mee- 
mo pelo mais boçal confeiteiro, que as 
póde preparar com eseenciae cfaimicas. 
VBRMUTIN é descoberta . moderna, pre¬ 
parada com plantas sul-americanas, de ef- 
feitos radio-activos e fino vinho generoso. 
E’ fórmula nova, UNICA, patenteada, pro¬ 
priedade do seu inventor, Dr. Eduardo 
França, que é o UNICO que a póde prepa¬ 
rar (sem ir p*ra cadeia)... VERMUTIN 
puro, gelado ou não, misturado com agua, 
svphon, aguas mineraes, soda, cok-tail, 
etc., tem ufn sabor delicioso e proprieda¬ 
des e^tomacaes e estimulantes, maravilho¬ 
sas. Encontra-se em todas as casas onde se 
bebe, no Brasil, Argentina, Uruguay © 
Chile. 

Pedidos para revendedores directa- 
mente á fabrica: Avenida Mem de Sá 


10 : 000$000 


Engenheiros civis e et&h i.-ixta* 
Empreiteiros 

Installações — Grande s«»rt‘ i'©nto 
material eléctrico, bombas pa 1 «I 
machinas, ferramentas, etc. 

Rio de Janeiro — 107, A da 
Branco, 100 — Paris: 1-11. :ua 
fayette. 

Telephone: Escrp. 1500, 


Poí 800 véis 

— Quurtoa 200 réis — 
SEXTA - FEIRA 

23 de Agosto 

• ___ 

Pagamento de prémios e 

Pedidos á rua Visconde Rio 
Branco 499 

NI CTHERO Y 

Loteria do Estado do Rio de 
Janeiro 


de Oliveira 
Junior infal- 
livel na cura 
rapida da dor 

de dentes. 

VenJe-se 
em todas as 

pharmacias 
e drosrarias 
do Brasil edo 
Estraii; eiro. 


The Berlitz School 

Ço-m séde em Paris 

Succursal: Ri 0 de Janeiro - 
Rio Branco, 110 (4* andar) 
phone 4610 C. 

Todas as ling 

Dactylographia — Tachygrap 
pias a machina — Tradi 


Aos apreciadores do bom 
Café recommenda-se o 

TRIUMPHO 

A’ venda em toda a parte 

FABRICA 

FRACA TIRADENTES, 56 

Telephone C. 3.806 


Avenida 
— Tele- 


Offieinn.s Graphicas do Jorno 







